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Resumo da experiência de estágio
Esse estudo teve como objetivo descrever o comportamento dos  torcedores durante jogos de futebol. Foi feito observações  sem intervenção , em bares e no estádio municipal da cidade de Juiz de Fora quando  a realização dos jogos. Procurou-se lugares onde os torcedores adolescentes  e suas torcidas se reuniram para assistirem aos jogos. A questão levantada inicialmente foi verificar  o comportamento violento entre as torcidas organizadas dos times de futebol, além da violência verbal. Durante as observações o foco voltou  para atos agressivos, violentos, rituais e regras das torcidas, aliança entre as mesmas e comportamento apresentado durante as partidas. Além disso, foi destacado as emoções presentes nos torcedores adolescentes e a paixão pelo futebol.  Hoje em Juiz de Fora cada torcida tem seu ponto de encontro, o que foi pesquisado previamente, para que essas observações pudessem ser realizadas.  Após doze horas de observação, foi aplicado um questionário, numa amostragem de 40 adolescentes. Os dados coletados foram quantificados e analisados pelo programa SPSS.  Esse estudo foi realizado no Estágio Básico Supervisionado III e fundamentado com a literatura da Psicologia do Desenvolvimento do Adolescente. O tema foi escolhido por ter grande ênfase no cotidiano, na mídia televisiva, que influencia adolescentes serem agressivos inicialmente, passando a serem violentos em atos e palavras.   
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